
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 
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IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

VEM AÍ A II FESTA DE INVERNO...
26 de julho... aguarde!!!

VIGÍLIA DA IGREJA

Na próxima 6ª feira, dia 04/07, realizaremos uma vigília para toda a igre-
ja com dois propósitos: agradecer a Deus pelo que Ele nos concedeu no 1º 
semestre deste ano, e estarmos colocando diante do Senhor da Igreja os 
propósitos de cada família, de cada irmão e da igreja em Itaberaba. Até 
aqui o Senhor nos ajudou, mas o melhor ainda está por vir! Venha orar e 
interceder conosco, dia 04/07 das 20:00h às 23:30h.

BODAS DE QUE MESMO?

Bodas de Prata e de Ouro todo mundo sabe... mas e os outros anos? Ano-
te aí:

Algodão: 1 Ano Papel: 2 Anos Couro: 3 Anos
Madeira: 5 Anos Lã: 6 Anos Estanho: 10 Anos
Seda: 12 Anos Cristal: 15 Anos Porcelana: 20 Anos
Prata: 25 Anos Pérola: 30 Anos Coral: 35 Anos
Esmeralda: 40 Anos Rubi: 45 Anos Ouro: 50 Anos
Diamante: 60 Anos Ferro: 65 Anos Brilhante: 75 Anos

ESTATÍSTICA DE UMA VIDA

Em uma vida de aproximadamente 70 anos, o ser humano dedica:

25 anos dormindo; 15 anos para passeios e diversões;
3 anos para a alimentação; 3 anos esperando algo ou alguém;
1 ano falando por telefone; 5 anos tomando banho, vestindo-se;

8 anos vendo televisão; 5 meses calçando sapatos;
13 anos trabalhando.

A pessoa que dedica 30 minutos diários à leitura da Bíblia, ao fi nal de 70 
anos de existência, terá empregado só um ano lendo a Bíblia.
Se dedicar 3 horas semanais para ir à igreja, durante 70 anos, só terá de-
dicado um ano e três meses em render adoração ao Senhor.
Vamos aproveitar melhor cada momento de vida?

AÇÃO SOCIAL

A Ação Social de nossa igreja precisa de você! Ponha no seu coração o pro-
pósito de sempre trazer mantimentos à casa do Senhor. Por que? Porque é 
bíblico: “No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de parte, em 
casa, conforme a sua prosperidade e vá ajuntando...” (1Co 16.2). Além de 
ser bíblico muitos de nossos irmãos dependem dessas cestas básicas.

OS MELHORES ANOS DE 
NOSSAS VIDAS

“Vós sois a nossa carta... conhecida e lida por todos os homens... escrita 
não com tinta, mas pelo Espírito do Deus vivente” (2 Co 3.2)

Que história de vida você está escrevendo? O que as pessoas estão 
lendo ao compartilhar de sua amizade? Quais são suas opções 
dentro daquela liberdade última que Deus lhe concedeu?

A grande questão não é somente se você tem Jesus como seu Salvador, 
mas o que você fez de sua vida depois disso. A questão não é se você 
sabe os livros da bíblia de cor ou se conhece o catecismo de sua igreja, 
mas o que você tem feito de sua existência cotidiana.
Há coisas absolutamente irrelevantes que tem dominado a mente de muito 
crente. Dentro da perspectiva do Reino pouco importa se você é gospel, se 
fala em línguas, se foi na Marcha, se é líder de células, se está na “visão”, se 
é um levita, gedozista, gadita ou gideão... Tudo isso não quer dizer nada, e 
só mostra a que ponto chegou o infantilismo da fé. Na verdade, o que real-
mente importa é aquilo que temos escrito através de nossas vidas.
Os fi lhos do Reino vivem de opções que honram ao seu Senhor. Quan-
do Zaqueu se converte, ele não fi ca só no sentimento “gostoso” de ter 
Cristo em sua casa, mas resolve, decide, 
põe em prática a fé que estava abraçan-
do: “se porventura defraudei alguém, 
restituo quatro vezes mais”. Uma no-
va forma de vida iniciava-se ali. A bí-
blia não fala mais deste homem, mas 
eu creio que ele passou o resto de seus 
dias desfrutando ao lado de sua família 
e dos amigos, uma vida de decisões di-
árias dentro da Graça que recebera. Ao 
endemoninhado geraseno Jesus o im-
pede de segui-lo para enviá-lo de volta 
aos seus – ele tinha esposa e fi lhos. Ha-
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Às vezes, quando tudo dá errado acontecem coisas maravilhosas que ja-
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via uma história a ser escrita por ele em Decápolis, e mostrar àquela ci-
dade o que Deus fi zera em sua vida.
Possivelmente neste mundo milhares de pessoas nunca terão a oportuni-
dade de ler a bíblia, mas talvez justamente por isso, Deus nos colocou em 
meio a elas, para que sejamos cartas vivas, onde eles poderão ler a histó-
ria que Cristo está escrevendo em nós. Não quero ser uma carta pesarosa, 
chorosa, ingrata, maldizente...O mundo não agüenta mais crentes cujas 
vidas são escolhas pela doença, pela neurose, pela soberba...
É tudo escolha. Todos os dias somos confrontados por situações e tentações 
que irão provar nossa fi delidade. Ninguém é vencedor por antecipação, nin-
guém pode dizer que já venceu a tentação sem uma luta diária. Não podemos 
afi rmar qual será nossa escolha amanhã. O convertido recebe uma ilumina-
ção do Espírito Santo, e cabe a ele fazer suas escolhas. Não precisa lembrar o 
dia de sua conversão, mas lembre-se de converter suas ações todos os dias.
Sou eu que decido se vou agredir alguém ou perdoa-lo, se guardo a má-
goa até que ela se transforme em raiz de amargura, ou se decido colocá-
la para fora do meu ser, se respondo à altura ou exerço misericórdia pa-
ra quem me ofendeu.
Certa vez Alexandre, o Grande, encontrou um soldado trêmulo, acovar-
dado da batalha que se desenrolava. Ele desce do seu cavalo, abaixa-se 
em direção ao soldado e pergunta-lhe o nome: – “Alexandre, senhor” 
respondeu. O famoso general, tomado de ira, lhe diz: “volte para a luta, 
ou então mude de nome!”. Quando somos chamados de “cristãos” Deus 
espera que haja um “jeitão” diferente em nós. Para isso Paulo recomen-
da: “andemos nós em novidade de vida”
Diariamente somos levados a tomar decisões: aceito fi car amargurado? 
Vou ajudar o meu irmão? Responderei rispidamente ou falarei com man-
sidão? Mostrarei as garras para quem ousar se interpor no meu cami-
nho? Olharei o mundo na perspectiva de um gato acuado onde todos são 
inimigos potenciais?

Como escreveu Drummond:
A cada dia que vivo, mais me convenço de que o desper-
dício da vida
está no amor que não damos, nas forças que não usamos,
na prudência egoísta que nada arrisca, e que, esquivando-se do
sofrimento, perdemos também a felicidade.
Que escolhas você fez hoje? Continuou na “rabugice”, na 
tristeza fabricada em sua mente, no eterno “joguinho” do 
qual você é sempre vítima das circunstâncias? Ou você 
levantou e pôs os pés no chão disposto a não se render 
aos vícios da alma, para experimentar o sol entrando e 
iluminando sua vida?Pr. Daniel

QUER DAR UMA SEMANA PRA JESUS?

A igreja Metodista na 3ª Região realiza anual-
mente a programação “Uma Semana pra Je-
sus”, onde jovens, juvenis, homens e mulheres 
de todas as igrejas se oferecem para evangeli-
zar, cuidar de pessoas, construir, ensinar... Nes-
te ano será em Vicente de Carvalho (um bairro 
do Guarujá).
Será que temos em nossa igreja alguém dispos-
to ir e colocar-se no serviço do Senhor desta ma-
neira tão bela?
Fale com o pastor.
Atenção igreja: fomos desafi ados a cooperar com 50kg de arroz e 10 bí-
blias. Você pode ajudar?

A BIBLIA E O CELULAR

Já imaginou o que aconteceria 
se tratássemos a nossa Bíblia 
do jeito que tratamos o nosso 
celular?
E se sempre carregássemos a 
nossa Bíblia no bolso ou na bol-
sa?
E se déssemos uma olhada nela 
várias vezes ao dia?
E se voltássemos para apanhá-
la quando a esquecemos em ca-
sa, no escritório...?
E se a usássemos para enviar mensagens aos nossos amigos?
E se a tratássemos como se não pudéssemos viver sem ela?
E se a déssemos de presente às crianças?
E se a usássemos quando viajamos?
E se lançássemos mão dela em caso de emergência?
Mais uma coisa: Ao contrário do celular, a Bíblia não fi ca sem sinal. Ela 
‘pega’ em qualquer lugar.
Não é preciso se preocupar com a falta de crédito porque Jesus já pagou a 
conta e os créditos não têm fi m.
E o melhor de tudo: não cai a ligação e a carga da bateria é para toda a 
vida.
‘Buscai ao Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está per-
to’! (Is 55:6)

TRÊS CLASSES DE TRABALHADORES!

No trabalho evangelístico, seja na igreja ou na comunidade, sempre en-
contraremos pelo menos três tipos de “trabalhadores” [para maior com-
preensão leia os capítulos 1, 2 e 3 de Neemias]:
1) Os ACOMODADOS com a obra!
2) Os INCOMODADOS com a obra!
3) Os OCUPADOS com a obra!
Por exemplo, logo no texto em Neemias 1:3, observamos pessoas “aco-
modadas” com a obra. Para os tais, não importa se estão em meio à gran-
de miséria e desprezo ou se até mesmo os “muros” já caíram ou estão 
fendidos; até mesmo se as “portas” estão queimadas. Para eles tanto faz 
como fez; todavia, observamos que às vezes estão acomodados por pu-
ra falta de liderança.
Já os incomodados são citados em Neemias 2:19. Esta classe se levanta 
contra, zomba, despreza e complicam a obra. Empreendem grandes es-
forços, mas para lançar desânimo ou semear contenda, desestímulo jun-
to ao demais. Pior é que infelizmente sempre levam alguma vantagem, e 
podem atrapalhar muito o trabalho do líder, caso o mesmo não esteja em 
sintonia com o Espírito Santo.
Eles geralmente são produtores, mas de “brechas”!
Por último os ocupados! São os que procuram empreender, construir, co-
locar “portas”. Estão sempre atentos na obra como um todo, mas se pre-
ocupam em edifi car a parte que lhes cabe com suas próprias mãos. Só 
interferem no trabalho alheio quando são chamados, e sempre atentos 
atendem ao “toque da buzina” para ali se ajuntar. Sempre com suas espa-
das cingidas, trazendo-as junto de si. Cada qual com sua espada.
Devemos fazer uma análise retrospectiva para identifi carmos em qual 
categoria estamos nos encaixando, pois a obra do Senhor é extensa e de-
safi adora, porém, o Senhor peleja por nós!
“Então lhes declarei como a mão do meu Deus me fora favorável, como 
também as palavras do rei, que ele me tinha dito; então disseram: Levan-
temo-nos, e edifi quemos. E esforçaram as suas mãos para o bem” - Ne-
emias 2:18.
Vilson Ferro Martins

REUNIÃO DA CLAM

Convocamos nossa reunião ordinária da CLAM pa-
ra a próxima 5ª feira, dia 03/07 às 20 hs. Lembramos 
que são componentes da CLAM todos os coordenado-
res de ministérios e presidentes de sociedades. Caso o 
coordenador não possa estar presente, nomeie um re-
presentante.

3/7
20h


